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S.Paulo, 18 de Maio de 1955.
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Chaver MOSHÉ KITRON,
Tel Aviv.
ISRAEL

Prezado Chaver:-

Sou obrigado - e a contragósto = de voltar
aq antigo assunto de taksivim para O MovimentoBrasileiro,
sobre o qual ja mantivemos demorada correspondencia, bem
como também falamos em Maio de 195 quando estive em Eretzs

Digo e escrevo a contragosto, pois sem ne-
nhum resultado tanto eu quanto o chaver, perdemos precioso

tempo, e sei que mais dificil ainda e esse tempo agora, pa-

ra o chaver nesta época tão agitada e decisiva. Mas mesmo

assim sou obrigado, por imperiosas circunstancias, a voltar
ao assunto. Espero que o chaver saiba que se nao fossem por
estas imperiosas circumstancias, eu naoo faria,

. Em resumo, o Movimento nao 0000 manter a sua
atual boa situação e as conquistas feitas ( ja nao falo em
amplia-las ) sinao tiver aleuns taksivim a sua disposição.

De qualquerforma, a verdade e- e isto,deve
ser dito - que a interrupção minha em toda correspondencia
consigo e demais pessoas ligadas a este assunto, deve-se
justificadamente, a um aborrecimento muito grande- meu e dos
chaverim - pelas promegsas que nos foram feitas enao foram

cumpridas, Esta situação que trouxe uma paralização em pla-

nos e trabalhos em andamento no semestre passado, trouxe pro

fundos prejuizos. E fomos tomados de surpresa 8 despreveni-

dos:

 

Quando digo que " promessas não foram cumpri-

das ".o chaver, espero que saiba que nao me refiro a promes-

sas suas. Com O chaver apenas falei e combinamos que o Mo-

vimento deveria receber U.S. $ 2.000 do Ichud Hakvutzot

v' Hakibutzim para shlichut interna, uma vez, por 1 ano, e

que o chaver faria tudo a seu alcance para que este taksiv

se efetivasse. Estou certo que o chaver 062 68005

mas fato é que a promessa me foi feita por Iossef Israeli -

entendo eu é meus chaverim, que em nome do Ichud Hakvutaat

v' Hakibutzim - e não foi realizada, Afora isso nos falamos

também sobre a necessidade do Movimento Brasileiro receber,

uma vez e por 1 ano, a quantia de U,S.8 2.000 do Ichud Olamiã
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para Moadonim, O chaver iria estudar o problema com o
Ichud 01gmi, e nosfalariamos com Arcavi quando ele passas

se por aquí, 0 fato e que, Arcavi passou por aqui sem siquer
avisar-nos de. sua passagem. -

A Seja tudo isto como for, o fato € que a-
pesar de nao ter mais a responsabilidade formal pela situa-
çao financeira do Movimento, pudefazerrecentemente os mais
detalhados e cuidadosos estudos sobre toda a situação e é in-
dispensavel obtermos o aludido taksiv ) 2.000 U,S.$ -por 1 a-
no e uma.só vez.) do Ichud Hakvutzot v' Hakibutzim para shli-
chut interna.

2 Concretamente, o que me tomo a liberdade
de fazer €= pedir a atenção do chaver para este problema e
pedir tambem que o chaver interceda de toda forma que for pos
sivel, para que isto 5884

Peço 80 00870 paraque releia minhas car-
tas de 26/8/54 e €/12/5l, onde todo o assunto está tratado em
detalhes. Creio que quando passou um ano mais sem recebermos
a tao falada shlichut de Bretz = e 4 qual o movimento tanto
necessita - pelo menos devemos receber uma ausílio financeiro,
que logicamente nada substitui, mas facilita menter a situaçao
de um tao grande mapa de shlichut interne. Enfim não serãomi-
nhas maisou menoslongas justificativas que algo resolveraos

lamos ja muito sobre tudo istos

  

Recebi sua carta de 21/1/55, e sou obriga-
do, apesar de tudo, a pedir desculpas velo atrazo desta minha
resposta, Verei com que ouAdolpho Cheinfeld ou Henrique Sazan,
que sao os chaverim que apos a nossa proxima alia( como lhe con
tgrei adiante ) tomarão entre outras responsabilidades, esta tam
bem, enviem os orçamentos anuais do Movimento, bem como todas
explicações necessarias e pedidas nessa sua carta,

. Sobre os 280 dolares mencionados em sua
carta de 21/1/55 não recebêmos notícias. Estamos aguardando.
Se vierem devem ser déscontados dos 2,000 U,8.% que estamos
pedindo. ,

 

Aproveito para lhe contar sôbre as pers-
pectivas do trabalho, meu e dos demais chaverim da Antiga Haz
nhaga Artzit no Brasil. Do antigo grupo de seis chaverim, tres
incluindo a mim, ja estao em hachshara ( LeaojKarabtchevsky .
Markin Tuder e Erwin Semmel ), dois devem incressar dentro de
poucos dias em_Ein Dorot( David Fainguelernt e Nachman Falbel)
e apenas um,Joao Drucker, continua em trabalho ativo ate o Ki-
nus de Julho, A atual Hanhagã Artzit, e uma henhagá de transis
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ção, e com a aliá nossa junto com o Garin, em Outubro, a responsabilidade formal e factual do Moyimento passa para um no
vo grupo de chaverim, que serã sem dúvida alguma, tao e mais
capaz como esperamos ter sido,

2 Eu ainda retorno para o trabalho do Movimento
preparatório ao Kinus, por algumas semanas 6, aproveitando,
inclusive creio que haveria todaSconveniencias do taksiv che
gar ate Julho, de tal forma que eu estivesse em S.Paulo. é
pudesse ativamente participar de tudo, 2

Chamo de qualquer forma, a atenção do chaver
para uma mudança no meu endereço que passa agora a sert-

ERWIN SEMMEL
= ne 4

Rua- Moras), 619
S.Paulo.
Brasil,

Sem mais , o chayer envide to-
dos esforços possiveis, a saudações,

 

Alei V'agshem !

 

Erwin Semmel,

- - ea a a + ‎ע.‎-.0ד Incluo anexo copia de carta a Chaim Charas e Hanan
Zavor, bem como um estudo financeiro anexo.

 

 


